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Otnnis erro, qui confttcbiturme coram homwibus, 
lonfitcbor^cgo eum coram Pajre meo,qui in 

calls eft. Match. 10. 

VM pequeno ferviço,& huma paga gcncrofa,hc 
IsCí^fel oaClumpto heroico dcíla Oraçam f muita alto> 

& muito podcrofo Princ.cpc , «cfcnhor npffo) 
1 dounome.de heroiçoaelleaflumpto,nao:?qpef 

la razam da folcmnidade,mas também por t odas 

'is que ncftc dia fc ajuntaimas acçoens heroic as (ngoro a, &. pro 
miarncntefalando) nam famas ordinanas, que leacham cm 
aualquer pcíToa/amporém aqucilas.que fe alcançam das maos 

Is (enhorcs, & as que íe opvéna 
terios deftc dia,a£h o dcdaWB.NoEvagcihç»f&íc to 
roica do Princepc do Çeo,na lolemmdade fc acha hua obi a he 
roica do Princepc da terra,no dia ie encotra hu tnun o iero1 

do Capitaõ de D cos; W Evagelho fevc hua acçam 
Princepc do Ceo, pois por Jafia confiflam. publica; 0t\H"scr£' 

rt„L,„,y rne fe dá hua gloria eterna; Çonhtebot, & eg° eum 

^.aíTi olukaaintellisencia do Texto,poisie ex - 

Anfclm 
Alb.Ma£. 

ritos: na folemmdade fe;fe ^cha^uaroom^rprea up , ^ 
datcrra;pois por hua magoa ajc^a 

çaõ grSdioMfo diz o inftiçuto.dptaplaufp ^ toggg Hilar. & 
111 inftituhio cila folemdade q chamao a Cofrana da Cortc,em ^ 
ordem â fc acudir aos q ve â Corte das partes de Africa,no dia^ 
encontra bum triunfo heroico do Cajftai» de Dcos;po.s |g; 

hú corpofpftçado no campo, fcrmoílra a grandeza de Jbflfâna 
o rcprefentiir immortalpellas fettasjaflim ocontao iparty.r_ip.de FUtSma. 
S Sebftiaõípois hua mulher chamada Irene,o achou no melmo de íM. 
lugar vivo, Sc com as fettas no peito:heroico por todas as par- i.paru. o tes, 
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4 Ser mãe de gloriole 
tes, he logo odia;Chrifto Senhor nofTa,que lhe deu o principio 
para e te nomejnos ha cabem de dar as explicaçoens defte Eva- / 

plho. Nelle affirma, que todo o qúc fizer iuacõfiflaõ publicly ' 
lera grademecc premiadojaquellc q merece,naõ ha de obrar cõ I 

traíaco,nem proceder cícõdido.parafer bem avaliado, naõ ha 

de obuarconrralcico,para merecer o que valjas galas dos bene- * 
mentos,tem o molde de caza,mas o corte de todos;nam haõ de 
fer cortadas pela meíma pcíToa,que «íto he húa librea, fe rompe 
logo hao de ler feitas pela cõfiílaõ alhca,^ fáo as galas que íem- 
pre duram;a cofiflam propria.ha de gizar ao valor; acõfiíTáoa- 
lhea, ha de acodir aos merecimentos.Comparo eu agora o me- 
recimentoaos dobroeos:os que fe cunharam nos almazés d0 
Rey no,por agrado do Povo,& do Rey, fam os de ouro fino; os q 
hum,so por furto,fez cm caza para fy, a eííes,como fe lhes gaita 
o primeiro luitrc,logo facilmente moítram o cobre; de huns he 
o merecimento moeda falfa,dc outros he moeda corrente,& c» 
mo todas fe paflam pelo banco do mundo,a que fez rodo o povo 
ainda q gaite as armas,nunca perde o quilate; a ò hú fez para ly 
gaftadocelhe o luítre„ja nao te valor.Com a gloria em cio Prin- 
cepe do Ceocõvida os homés, faz moeda correntecite mere- ' 

cimento; diz que o faber ha de avultar per confirm propria- 
0/ui confitebitur me; mas que os prémios,lb ham de avaliar, naõ sò 

pellofaher do Verbo,mas também pelo confentimento do Pa- 
dr c-.Confiteber, & cum tor Am Patre meo; naõ sò avaliados por Dc- 
os;mas tãbé primeiro avaliados nos homés: cora hominibus. Eítc 
he o literal do Texto, a lòlénidade dodia,&rafeíta de hoje- 

nas outras íolén idades,& nas outras feitas,tudo feraõ aplauzòs,' 
pera fazerem celebres as acçòeps do dia; na folenidadc íê S. Se- 
bo ítiam,& no aplaufo deite dia,tudo iam acçoens heróicas,pera 
moítrare mui particular efta fcita;aiTim q todas citas fircun!>ãci , 
as dcfcobré hoje, por aflumpto,acçoens heróicas de Princepes; 
nefta falarei cõhfia doutrina muitpjifiodeíta, & muito breve.' • ' 
A primeira acçaõ heróica do dia prefente, he nomear Chriíto 

a todos para o merCcimcntaO/wwergo,qui confitebkurme,& pre 
miar os que avulta, comopamcuhvcs-xonfiicbor^ ego r«,quãdo 

os 
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os nomea,faomaitos-.omnis, quando os galardoa,parecem hum 
sò-cwwmasfáo muitos os nomeados; porque nem todos os que 

•Tc nomeãojdefprezão as honras, por honrarem aDeos,&fam 
hú sò os cfcolhidos,por feré em tudo únicos, os q Deos etcolhe; 
inda crèce mais com Deos efta primazia; porq,o q foy único ho 
mem em dcfprezar as honras da terra,parece muitos homes cm 
razão das horas de Deos: Vmcmque/uam remuneration largitur) Syjv tom.^ 
dice hum Douto) acftunusjingulariseffetdoniscoronandus:de lor- * 
te que fendo hu sò c que qlcança,& merece a coroa,acfiunmjtn 
çularis eíjet donis coronandus^&xccc muitos homes no merecime j 01 

to: unicutque/ua remuneration largitur. Tátoalcançaque poeas 
coroas do mundo aos pes, por firmar sò a coroa de Deos na ca- 
be ça porque naquellas, q deixa por timbre, faz acção de home, 
em rezam de fenhor;toas naquella que alcança de Deos,parece 
acçaó de multiplicados homés,cm rezáo das muitas coroas,que 
fe lhe devem. O Sacerdote Aram, cj era imagem de Chrifio,ti- 
nha na cabeça húa lamina,a qual,no parecer de Philo Hebreo, 
lhe fervia de coroa[áj por fimilhãte forma,traziao as coroas os 

Reys Orientacs )Lamina surta,quafic»roM-,nc\\z fc contihão qua pbil.Hcbr. 
tro letras Hebraicas, q a fercavão, & cilas fc reduzi ão a quatro lib.^de vi. 
pefloas:S.Hjeronimoas nomea, & dizqíignificavão aTnnda- * Vo,T«. 

de deftinta cin Deos:Lamina in quajeriftu eft nome» Dei habraicts • j - 
quatuorUteris-,rAas erão as letras,'}Icd,7.he,9,uau,7he:Jod,U^m-id 

fica o PacjComo principio de tudo;^e, reprezetao Filho, como 
piodas creaturas:«*#,que entre os Hebreos,be hiía diçaõ copu- ^ £ze/{, 
lativa/ignifica o Spirito Sáto q hc vinculo do Pay, Sedo Filhc:c^.6. 

em tres letras fe reduz a quia Trindade de Deos, pois iam tres 
Pcfioas; agora falta hua pefioa pera a outra letra,que fc chama: 
he-, de modo, que as letras que rcpreíenrão as Pefioas diftintis 
em Deos,íaõ quatro,& as Pcfioas lam-.como pode ler allim? O 

, F/lho de Deos,fignificado em Aram,Princepe da terra,não lhe 
baila hua coroa, que moílrc o poder de hú Deos, como tres pef 
foas, (e não ha dc ter eíTa coroa por hu eftillo, que fendo tres,fia- 
ção aparências de quatro?Naõ movera eu a duvida,fem que o 
Piiticcpc foíle Aram,& fern q as roupas deMonarsa, por roia- 

. ' g^tcs, 
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6 - Sermão dogloríofo 
Ez.od. zS. gantes;tocalTcm naterra:Tinha cite Príncipe nas ou relias das 

roupas híiasromãs,q lheandavãoaospes: Adpedes ejufdétunic* 
per urcuitum quafimalapumea. As romãs,he hú fruto a quê a natu^v 
reza deu a primaíia da coroa,& o encarnado da purpura; 8c qua 
do hú princepe poem aos pes as coroas, que por' íua ordem * 
compocm a natureza ; ha de ter na cabeça híía coroa 
de Deos, q reprefente quatro pelloas;em Deos ha lò três Peílo- 
as diftihtas,8c como na coroa que o Princepe recebe de P'cos ,a 
parecemquâtro pcfloasjfáopefloaseçiqíe reprefentao Prin- 
cepe^ não he Deos,que a parece em PelToas, pelo mcrecimen 
to das Coroas,q o Princepe tem aos, pês lhe nomea Dcoscjua- 
tro merecimentos comd Princepe , que por quatro 
pefloas merece. Outro mifteiiofcdefcobrianefte Monarca, 
8c era ter as coroas dos pes entre campainhas deouror Miftis 

y'f"' i» medio tintmabulis,& a coroa da cabeça na fignificaçao dos Hc 
breos entre flores,Sc azas: Lamina hebraice dicitur, fts,di£lw,(isJÍr 
gnifcat laminam fecundum aimflorem,& alam, em as pês efpertao 
campainhas os ouvidos,8c chamão os olhosjem a cabeça, as a- 
zas denotáo fupcrioridadc,as flores efparanças Coroas aos pês, 
he híía acção pêra bem vifta dos olhos; mas acoroa q ha de fer- 
vir na cabeça moftra híía efperança de grandes azas; efta* fabe 
eftender pelo mundo,que como Águia Real,poem sò os olhos 
na coroá do Cco,8c quem; como Princepe dado pelloCco, lhe 
não leva efte mundo os olhos. 
Ma por os olhos no Cco,parà os abater na terra, Sc ha poros o- 
Ihos no mundo,para os tirardoCco,quê poê os olhos era terra, 
fomete a vifta aos pês,para levar o penfamento a Dcos;quêpon 
em os olhos no mudo,dalhe a vifta dos olhos pela tirar do Ceo; 

8c he mais bem vifto dos olhos de Deos;Sc dos homens da terra, 
hum Princepe,que tendo olhos pera dominar quãto vê,os quer 
por cm terra, sò pera diífimular quanto pode: efta acçam heró- 
ica,hc a mais digna do Princepe; porque no baixar dos olhos (i 
fas mais amado,quando no poder da coroa,hc de todos timidò 
David qfoy Princepe tam nomeado no mudo, i zouhíía acção 

bem notável,quando blafonava mais de fenhór: quileram.em 
certa 
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certa'ocçaiião cmpcdirlhc aliberdadc,&: rompeo a forfait Domt i. Rtg.cap. „ 
gius,qui elegit me, Viva Deos, que tenho poder, pois inc cícdheo V 
para Rey; &c acrccenta logo: Ero humifísin oculis meis: mas Terei21' 
comtudo humilde nos olhos: Etgloriofior apparebo, & defta ma- 

neira aparecerei mais gloriofo;notavel poder.' Humildade rara.' 
Quãdo David Te conhece poderofo no cetro,então neftc cazo,' 
poem os olhos em terra?(faltamos na humildade exterior, quã- 
to ao baixar dos olhos ] fe ifto he modeftiapara temer a Deos,, 
tambe parecerá fraquefa,para o nam temeré os homcsjbem po- 
derá fer quando David íc mofcrace fraco de animo,mas na oca- 
fiam em que triutnpha valete:^;/ Dominus,ou como translada 
Lyra -.per. viventem Deu-, he a acçam heróica de Prince, he lanço , hj( 

de grande Monarca; a rezão he eíla: Queria David fer fenhor 
de (y, &i amado de todos,& para cõfeguir cfta grandeza de Rey, 
punha os olhos em terra à vifta dos valialosrquando o Princepc 
poé os olhos em terra, dà lugar a q o vaífalo lhe ponha os olhos, 
quãdo o vaflald.vè q o Princepe Ifrc levanta os olhos, nap lhe 4" 
,ca mais tempo,q de os pregar na terra;o Princepe com os olhos 
no valTalo atemorifa,o vaflalo com os olhos no Princepe refpei- 
tajdefta forte aparece David mais gloriofo na purpura; gloriafer 
4pf>areh9-$t>\(\ põ.do os ojEos em terta,fe deixa moíliiu bé villp 
dos olhoSipois.na0 baftaaglqria.de Rey, mas amda ncfte tan- 

' bre, ha de fair maisglorioío?í?^7ç/í#r,Si;q faz,fendo Rey, o q to-' 
dos aviam de fazer por vaflalosja rcfpeim da magcftade, deve 
trazer o vafTalo os olhos cm terra,& por razão dcjuftiça,devc fit 
car oPrincepc os olhos cm todos;mas,troca David os cftcitos,pa 
ra/eguraj; os afteâsosífecha os olhos»na razaõ-do poder, para an 
dar nos olhos dc todos em razão do amor-,poem os olhos cm ter 
ra,como.fenhor de íy,para todos o trazerem nos olhos, como, 
feu fenhor; aqui fe fãs David heroico nas vontades q rende, &C 

í por ifto hc mais gloriofo, por mais coroas, que lhe fam dividas. 
Foi S.Sebâftiàõ. pelas acçoens heróicas de feu mcrcciméto,Prin 

» ccpe entre os Santos,inda que tinha fido vaílalo dc dous Empc- 
• radoresj.no modo com que Deos o tratou, o fez fenhor de mui- 

tas coroas; Deulhc a coroa de Martyr,quando foy deixado, por 
Á4 morto 
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morto noj campo;daYalhe outra de immortal,quando o fez apa- À 
rcccr com vida,& deulhe outra de gloria, para cm outro mart: f! 
rio aparecer mais gloriofo: gloritfitr apparebo-, aparece gloriolo ' 
nasíettas, immortal nas feridas, & depois mais gl®rioío,por 
fegundo martyrio; que como publicamente confcflou a Ley de' 
Chriíhyna terra :Om»isergo, qui confitebtíur me cor um htmiçibuis-, 
era infalível fer a primafia manifeflanoCeo: Confitebor,&ego 
turn cor am Patremeo;a confiflam íèriadcmuitos:Oww>; mas as 
coroas foram de particular Confitebtr, (jpegoeum: 

Ha de fer Chrifto Senhor noílo mcyo,para que os juítos fe 
premeem diante de Deos; ô£ por ido publica o ferviço a todos: 
Omnisergo.qui conftebitur me, para que depois fc nam admirem 
de ler o premio particular: ctnfitcbtr.& egóettm. Porem nam foi 
nomeaçam de particularcs,inda que feja único o premio;pocn- 
fc Chrifto,como Princcpe no meyo de todos em a nomeação; 
porque cada hum trataflc fer particular diãte de Dcosjhe meyo 
para que fcjão premiados: confitebor, & ego cum-, mas quando os 
convida para eftc premionam bufea mciccimcntos-.Omnis ergo, 
?ui ionjitebitur m*:Eíta he apenfão dc quem quer obrar como 

r inccpe,porfc'no m«yo dc todos,pjra não defamparar a nen- 
hum ;ondc a Magcíladc o conflitue Princepe,ahi lhedefcobre 
a obrigação fua cruz Chamãoos políticos cruz ao cetro dos Mo 
narcasrmas advirtindoeu,quc para o cetro íèrcruz,lhefalta hu 
braço,entendo que o mcfmo braço do Princepe,quc o fuftcnta, 
forma eíla cruz em que vivi.Do braço do Princcpe,fahe o v e (li- 
do para o pobre,a renda para o podcroto,o cila do para o gran- 
de,cruz he logo,que o braço do Princcpe forma no certo, ter 
cuidado de viftir o vaíTalo pobre, cflar íògeitoa afazendar o po~ 
derofo,Sd empenharfeadar eílado aogrande;eftaheadifFercn- 
ça das cruzes,que tem outros eftados;porquc qualquer homem 
as dcípedc de fi o cetro doPrincepe,como he cruz do meyo, 1 ' 
como hc cruz,que eflà apertada na mão,em nenhúa hora a po- 
de reclinadas outras cruzes.cm cada hu iam de dicadasàpe- 
flba propria, pella convnicncia; porém a cruz do Princcpe,co- 
mo ícpreeítà na mão para o fayor alheo, he tambe conlagrada 

fome- 
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fomente a Decs. Com duas armas particulates, & defiguaes,fcz 
Dauidliúaacção bem heróica;porque a.ndoa pelejar com o •.***■< 

»Gi°amc-, o vencco como Pallor, urãdoda funda, St como Pnn- """■!* 
cepc lhe cortou a eabeça, leuãdo da efpada:duas cruzes tornou 
Dauid na mã<j»para ernprender éftaobrajhúaapota Lyra,outra 
deícobre a razão; Lyra aponta, q as cinco pearas:q tomou, fig- £ h(C 

nificauai > a Cr uz fanta de Chrifto: Per quique lapides quibus Da- 
uU Goliath âebeUavit) figmficatur Cruz,[anta-, a razão defcobre, q 
tambe a efpada com que lhe cortou a cabeça, tem iníigma de 
cruz- porem offerece a Deos a efpada, & não ofterece a funda: 
Poisíe Dauid agradece efte triunfo a Deos, porq lhe nao dedi- 
ca a funda, affi como lhe confagraa efpada? A razão he, porq 

a funda tem a cruz nas pedras, q a carregam; a elpada tc acruz 
na mào ó a toma; a funda, quando faz tiro, deixa a cruz no ar: 
a efpada, quãdofe empunha, deixa a cruz na mão; deixa a cruz 
no ar a funda, porque defpedede fy opezo da pedra-, deixa a 

cruz na mam a efpada, porq para o golpe fe aperta nos punhos: 
bem he logo, que húa efpada, que para a ver dc obrar, nam lar- 
oa a cruz da mam, fe dedique a Deos; mas a funda, que como 

• pezo da pedra,ha de dcfpedir de fy a cruz para fazer o tiro, nao 
leia tal arma admitida no Templo. Ifto he,quanto a fer a efpada 
cruz, que fe confagra a Deo s, por fe apertar na mãojmas com o 
fe*cfolve,que hc cruz do meyo a efpada, &: nao a funda? Porq 
a funda, he para eftado particular, a eipada para todos os efta- 
dos; a fundà he particularmente para o Paftor? a efpada he co- 

múmente para todos; & como o Pnncepe fignifica a cruz do 

ceptro na cruz da efpada, ha de fer hu ceptro, q fe ponha no 
mevo dos eftados para que todos fe aproucitem delle, Ôí nam 

húa infignia para eftado particular, onde fò particulares fe a- 

proueitem. ' 
Pella diffiniçam, que na geometria fe faz da Efphera do mu- 

do, aíTcmclho eu a mageftade dos Princepcs, entre os vaflalos; ^ ^ 
' Fingcfe hum circuloefpheríco, & no meyo hum ponto, onde (r Bopcotn 

todas as linhas do circulo páram; a eftc ponto imaginado, cuf- pua £\ph. 
tuma chamar centro, porque aflifte no meyo da efphera: Et ille cap. i. 

B punflus 
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pwttusdicitur centrum efphcra. Elki o Princepc no rocyo de to- 
dos para o amparo, &: alh fazem rodos ncllc o ponto para os íuf- 
piuos; mas pode cer efta gloria o Princepe,, que quando fc acha^ 
no meyo dc todos para remediatsentão o confiderão no Teu cen- 
tro, como tenhor da efphera de todos. Se a primaíia o poem no • 

meyo, he força, que cfteja tão perto do que lhe fica aos olhos, 
como do q lhe anda ao lado; tão vcíinhodo que mora ná Gotte, 

como do que habita no campo; tamafauel para os premiados 
da Coroa, como compadecido para os cortados das armas. Foi 

Alexandre hu Monarcha, q íuppofto Gentio, as fuas acçoens 

heróicas, lhe efcrevèrão eterna memoria no feculo; efta íòque 
advirto, pode fer proua de todas. Traziao então os Rcys a coroa 

em forma dcturbanteTurquefco; não era dc metal, nem dea- 
mantes, era [conforme os Autores, q o relatão) hua olanda fi- 

Piersn H,e na^pe l^es cercaua a cabeça: fuccedeo, que faindo hu Capitão 

" Heap 'de cd>chaTuado Lyíimaco, com o peito aberto de certa batalha, 
diacUmate. ov'° Alexandre. &achando,qomuyto fanguc, que lançaua, o 

' o poria em perigo, tirou com toda a preífa a coroa da cabeça, Sc 

Rhodig.lib lhe vedou as feridas; a propria coroa, q omoftraua Rey, lervio 
24 .-tap.y. para tentear a ferida, de q morria o vaffalo; afli como amerce 

da-coroa, fe acha n o meyo de hua comenda, q dã o Princepe.; ' 
afli a vemos no meyo de hua ferida, que faz a efpada; porq afli 
como no meyo da comenda, fuftcnta húa boca, que merece© o 
premio, afli no meyo da ferida tapa hua boca, para evitar a mor 

tc;achafeacoroaíèmprenomeyodas acçoens, &por ido hc 
cruz, que peza mais que todas.' A dous cavalleiros de Roma, 
Marco,&Marceliano,tinha S. Sebaftião mftruidosna Fè,& 
como os prenderam, por feguirem a Chrifto, nem fe poz o San- 
to da parte dos Chriftãos para offender os Idolatras, né da par- 
te da vida, para feliurar a íy: poemfe no meyo dos Martyies, & 
dos Idolatras;"a efles defemganaua de fua cegueira, àquelles iní- 1 

truhianafuaconftancia: & quem defte modo í~e punha no me- 
yo das acçoens para feruir a Deos, auia de ter hua coroa glorió- 
fa, ainda que folTe cruz dc martyrio: Exemplo foi efle, que deu 

•o Princepe do Ceo; pois para fauorecer aos homens, fe poem 

r.o 
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no meyo de todos: omnis ergo qui conjkebitur ampara q à cuftade 
feu amparo, os frzcflc merecedores do premio: Cenfitebor, çye- 

*go eum. 
Acçoens raras obraram muytos Santos no mudo; mas S, Sc- 

baftiam cm todas as acçoens foi hcroico. Todosna cafa dç De- 
os teu luas infignias; huas do fauor que receberam do Ceo, ou- 
ttas do martyno, que alcançaram dos homens. A infignia dc 

S. Scbalfiam, vem a fer as fcttas, com que aparcceo no peito; & 
com fer o martyrio nas feridas penofo, inda nasproprias fettas, 
fe lhc defcobriam mais penas: alii ferido do arco, alii aberto de 
golpes, voava mais lua fãtidade a Deos com as penas das fettas, 

do que podiam voar muytos Santos com grandes azas dc amor; 
agradaua mais a Deos com o rafgo das penas, que lhe tocauão 
no peito, do que muytos Santos, que com todo o voo das azas, 

fobiram ao Ceo a louvar a Deos. Ouvio S. Içam huas vozes, q 
entre defeantesfonoros, faziam a Deos notável aplaufo, & e- 

ram aquelles grandes, que alliíliam na Corte do Cco; as confo- 
nancias todas eram glorioíàs; porém os inílrométos, todos fazi- Apc. 14; 
am o toque de cithara: Et vocem quam audivit,(icut citharifantium num. z. 
citbans fuis. Por cilas cithar^ entéde Ruperto,& Alberto Mag- 
noos corpos dos Santos: Ver citharas interpretantur fantloru cor- 
por a: todos os Santos com femelhança de citharas, fizerao cen- ' 
fonancias a Deos de lua vertude, & S. Sebaftiam particularme- j n 

te em tudo moílrou a Deos,mais fuaues, &mais heroicos to- 55/' 
ques. O Baptiíla foi cithara tam affinada.quefe tocou com a 
mao: Etenim manus Dominierat cum illo, O Euangeliífa foi citha- roan. %i. 
ratam mimofa, q fe tocou ao peito: Recubuittn canafuperptElus num.zo. 
ejus. Sam Pedro foi cithara tam particular, que fe affinou com 
a chaue: Ttbi dabo claues. Sam Paulo foi cithara tam dificultofa, Matth. 16, 
que fe affinou com as vozes: Audinit vocemfaule, )W<r.|São Tho- nMm- lf- 
me foi cithara tam foberana.que fe affinou aos Crauos; Niftvi- ^ A 

dero in mantbus ejusfixuram clavorttm-,mas nem a cithara do Bap- nttTJl ' 
ti lia,por tocada da mão, nem a do Euangcliíla, por chegada ao IoAn 

peito, nem a de Pedro, por temperada com chaue, nem a de num.zf.- 
Paulo, poraffinadacom vozes, nem a de Thome, por entoada 

B 2. com 
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com crauos, forao as mais heróicas, Sc in ais affinadas: a citha- 
ra deS.Sebaftião, he que rinha a voz mais (uaue; pois ferido to- i 
caia com as penas das fettas,com pena fe faz propriaméte o to- ^ 
queda cithara; fàza cithara melhor confbnancia, quando cõ 1 

a pena íe toca;por iíTo pergictio o Ceo, que nâo morrefle S. Sc- 
baliião com as lèttas, porque como tinham as penas com que 
fe tocaua a cithara de vertude, perderia fuás vezes a cithara, in- 
daquenouamenteatocafle com penas. Temos iníiromentos 
certo arceficio para melhor foarem as vozer, a que os Tangedo- 
reschamãoEfpelho,ôc para o noííb Santo parecer hua cithara 
de vozes mais claras, cada golpe, que as fettas lhe abriam no 
peito, era htí efpelhoemque íe multiplicauam mais vozes; cre- 
cião mais as vozes pella mulciplicaçãodos eípelhos; porque fe 
aflinavamaisaíantidadepello accrefcentamento das fendas: 
Dj primeira fetta, que lhe pregaram no peito: atè a ultima com 
que o deixara por morto, começou S. Sebaftiã a fazer grades 
confonanciasdeíantidade; Scfuppolio fe ouvião fomente no 
Ceo, por toque de cithara, também na terra fe davam a enten- 
der em razão de martyriu; afíio encarecião aquelles, qlhe ati- 
ravãoas fettas. Híía circunílancia.tem os fetteadores, ao tem- 
po que pegam no arco para armar o ti ro; que da força com que 
iè conccrtáo para defpedircm a fetta, lhe vay bater a mão em o 
peito, dandoíejà como culpados da ferida q fazem: Elia apa- 
rência dc contriçam, fc acha em todos os tiros de arco,- mas nos 
que faziãoa S. Sebatiiam, achamos mais realidade; porq as ou- 
tras fettas, podem ferir em hum corpo?fem magoarem a cerra; 
as fettas de S. Sebaíiiam, feriram no corpo, 6i lallimavam o 
Ceo. 

Eíia deve fer, quanto a mv, a caufa, porque o Santo cercado 
de penas, he advogado da pelle. (Iàfabem,quc teve cita ad- 

vogação origem de hua peite mortífera, que ouve em Roma ,6c J 
chegando o Puntifice com deprccaçoens ao feu Altar, fcapla- 
cou prevemenre,) He Sebaíiiam fcrcadode penas advogado 

da pefle; pois permite Deos, q ar mefmas penas,q laftimaram o 
Ceo, ferindo-o corpo de feus defcnílores, lejam aqucllas, que 

eferevão 
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cfcrevam a receita para dar faude; por íllc Sam Scbaftiamhc 

hum Santo que cfcrevc a faqdc couvpenas; porqueierviranvdc 
azas que deram feridas, &' ferviram de lettas, que tocaram no 
Ceo. Com hum diluvio de agoa afogou Deos a terra; vio po- 
rem o rigor do caíligo, & prometeo aos homens, qos nam pu- 
niria mais com mnundaçocn*s: por final defte concerto, pos hu Gcn.y.n, 

arco no^ ar: Hoc eritftgnumfxderis. Tcm eíle arco.a roda para o 17- 
Cco,&í as pontas na terra;mas notem, que o arco deipede as íct- 
tas,donde tícacorn as pontas, Sc faz com cilas tiro para ondelhe 
fca a roda-, & como os homens fe viram com as pontas d o arco 
nas mãos, tornaram fegunda vez a defpcdir as lettas, a conti- 
nuar para o Ceo os tiros. Quis Deos remídiar também cftas 
.culpas, curar eíle achaque do mundo, &dific Malachias, que 
deciaà terra como Sol: Orietur voltsfoi, Sc que trazia a faude 
nas penas: Et [anilas in penis ejus., Grande embaraço do Sol! 
Nas luzes diílera eu, que trazia a faude, pois andava o mundo 
às cegas, Sc não em as penas, que lhe aprciTavãoos voos-, mas 
foi indulfria diuina; pois eftando o mundo enfermo, pellas íct- 
tas, q fegunda vez cornaram a fa^r pontaria ao peito de Deos, 
era certo, que defeendo aterra, nam avia de trazer a faude no 
Sol cm que dccia luzido,avia de trazer a faude nas, penas, com. 
que là no Çco lhe pregamos as ferras; por ido traz aiàude nas 
penas: Et [anitas in penis ejus, Sc não traz a faude no Sol? Orietur 
vobts Sol-, nas mefmas penas que feriam o pcico dc Deos, trou- g 
xc Orrillo a faude aos homens, pocad vogado deíle noíío mo n- 
do enfermo; Sc como ido era hfia peíle antiga de culpas, cor. o 
era tocar no peirodc Deos cõ mais ferras, por i lio ve cõ a faude 
nas penas, q lhe- faziao azas no peito, Sc não cõ a laude no Soi, 
q fernia de refplandoc ao mundo. He S. Scbaíliaõ advogado da 
pellc, porq as mefmas penas q tem o peito, lhe fervem de azaj, 
pera acodir cõ prcíla aos acelerados rebates da morte; & como 
as fuas penas íeprefentarão no Ceo; juílo-era, q lograílc també 
a vertude dc efereverem receitas de vida na terra. 

A elte Santo tão poderofo cõ Deos:, Sc tão amigo dos ho- 
mem, forão os noílos Reys dc Portugal paicicularnicnfe devo- 

B} tos, 
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ros, &: co rauy advirtida caufa; pois; té em S. Sebailiao, nao fol- 
dadosfò para os apertos dasguerra; mas tambc eícudo, q defc- 
dco Rcynodehú golpe cam irreparável, como he o da pede. ' 
Deu principiou cila (olemnidade EIRcy D. Ioão 111. aííiitindo 
na Villa de Almeirim cõ toda a caía Real, & bé moftrou ao mu- 
do, q foi acção heróica; pois fendo*Cõfraria principiada na Vil- 
la, fe notnea fempre por Cõfraria dc Corte. Neila fc publica- 
ram por Cõfrades o mefmo Rey, & Raynha o Princepe, & In- 
fantes feus filhos; o Cardeal D. Henrique, a Infanta D. Maria, 
Duques, fenhores,& quantos fidalgos avia na Corte. Logo mã- 
dàram leuantar hua caía de oraçam na mefma Villa, dedicada 
à Cõccição dc N.S. & aos âéavcnturados S. Sebaftiáo, & S. Ro 
que, aqui fe edificou tambéhu hofpital cõtodo oncceííario pê- 
ra cura dos enfermos, & foi a caufa, porq vinbaõ muitos perte- 
dentes,&necelIitados das partes de Africa, pera fazeré feus re- 
quirimétos na Corte, & morriãoaodcíamparo por cilas villas, 
& lugares do Reyno, (e teré remédio, ne abrigo. Eis aqui a pie- 
dade dos noffos Reys de Portugal, &c o affc&o cõqnos Tcplos 
poem todo o aplaufo de fuas coroas; &í como Deos vè as acço- 
ens taõ heróicas nos Princepes defteRcyrio, por iíTo a vay dila- 
tando fempre em mais felicidades, & mayor poder. 

Tcpo fe vio,em q Portugal citava ferido dclcttasj& cercada 
de penaS, mas nuca o viraõ defmayado nas feridas; porq deíías 

• mefmas penas, lhe veyo a fabricar Deos huas azas muy pode- 
rofasjcmalgu têpofaziaõovoo, quanta podia alcançar o tiro 
de hfia fetta; mas hoje eftendé jâ os voos,quanto pode vencer 
o curfo de huas azas. No eftado cm que todos vemos hoje Por- 

Ezcch. 17. tugal, cõfidero eu fabido o Enigma, que Deos propos a Ezechir 

num. 5. d. qUiz moítrarlhe a coroa de certo Império, & pintoulhe húa 

Águia real cõ muy grandes azas: Áquila grandis magnarum alarú, 
muyto poderofa, & dilatada nos voos.longo mebroru duclu. Que 

PicrJib. 19 mais poderofas forças vimos, que mais dilatados voos achamos 
ver^°, r nunca cm Portugal, que os que té dado em brcuestépos a noíTa 

[cr n*Aqui- Monarchia: como Águia deu hu voo ate as partes do Norte, fie 
Um Regit cngaítou a mais eítimada joya dos Portugueses a mais querida 6 prenda 
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prédadefte Palacio, na coroa poderofâ da gran Bretanha; dei- diadem At. 

te voo, não ío moltrou fca poder-, mas pos inda a Igreja Catho- prafignarc 
uca cm grandes efperanças de felicidade. Cõ outro voo íe veyo 
cllé dedo atè os Paízes de Fráça & là foi defcobrir entre coroas 
dc Emparadorcs, o melhor ramo da tronco illuítre daquelles 
Reynos; mas fuppofto tirou das armas, & coroa de França a me 
lhor afcendécia dc Teus brazoens; fuppofto tirou do timbre an- 
tigo de Reys,huaflorboadeliz, també qua veyo aportar em 
Lisboa. Tantos voos íabc hoje efteder pello mudo a noffa Mo- 
narchia, exprefta nas methaphoras reays da Águia: Áquila 
grandts magnaru alam-, entédida no dilatado poder dc feu cffor- 
ço: longo membroru duftu: Eftes acrccentamétos faz Deos a Por- 
tugal, pella piedade chriftaa de feus Princepcs, pello zelo cõti- 
nuo, coque frequenta fuá Jgrejaj& que não faria Deos a hum 

Rcynojonde os Princepefíè prezam de todas fuas acçoens pa- 
recerem heróicas.' Deícdbri eftas no principio do meu aflump- 
to, pello inftitutoda folemnidade, que hoje fc faz em o Paço a 
Sam Sebaftião, & afli devemos agradecer todas, & dedicar as- 
rnais particulares a efte Santo,pois com tal protecção, nam po- 

de faltar graça pera grandes emprefas, nem menos gloria pera 
multiplicados triumphos; eftes nos cõceda ometmo Senhor 
dos exércitos, o mcfmo Deos das Magcftades. Ame». 

FINIS 
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